
Aula 4 3 Ética na Pesquisa: O Mapa Moral do 
Pesquisador
Imagine que você está prestes a construir uma ponte. Você tem o melhor material, a engenharia mais avançada e 
uma equipe motivada. Mas, antes de colocar o primeiro pilar, você precisa de algo fundamental: a certeza de que a 
ponte não apenas conectará dois pontos, mas que o fará com total segurança, respeitando o terreno, o ambiente e, 
principalmente, as pessoas que a utilizarão. A ética na pesquisa é essa certeza. Ela é o alicerce que garante que 
nossa busca pelo conhecimento não cause danos, não engane e não desrespeite ninguém no processo.

Para você, que busca um certificado para horas complementares ou para fortalecer seu currículo em um concurso 
público, compreender a ética não é apenas um requisito formal. É um diferencial que demonstra maturidade e 
responsabilidade profissional. Nesta aula, não vamos apenas listar regras. Vamos construir juntos um mapa moral 
que o guiará em qualquer projeto de pesquisa. Ao final destes 60 minutos, você será capaz de identificar os pilares 
éticos em qualquer estudo, redigir os princípios de um termo de consentimento e, o mais importante, defender a 
integridade do seu próprio trabalho acadêmico ou profissional.

Nossa jornada começará com uma breve viagem ao passado para entender por que a ética se tornou tão crucial. 
Em seguida, exploraremos os quatro princípios fundamentais que sustentam toda pesquisa responsável, como se 
fossem os pontos cardeais do nosso mapa. Navegaremos pelas águas, por vezes turbulentas, do consentimento, 
do plágio e do papel dos comitês que atuam como guardiões dessa jornada. Tudo isso conectado à sua realidade, 
seja na universidade ou no serviço público.



O Eco do Passado: Por Que Precisamos Falar 
Sobre Ética?
Você já se perguntou por que um pesquisador não pode simplesmente aplicar um questionário a qualquer pessoa 
na rua ou testar uma nova ideia sem antes seguir um longo protocolo? A resposta não está em regras arbitrárias, 
mas em cicatrizes profundas da história. Durante o século XX, a busca pelo conhecimento, desvinculada de um 
código moral, levou a episódios sombrios que mancharam a ciência. Estudos foram conduzidos em populações 
vulneráveis sem seu consentimento, expondo pessoas a riscos absurdos em nome de um suposto "bem maior". 
Esses eventos não foram apenas erros; foram tragédias que nos forçaram a uma reflexão profunda.

Marco Histórico: O Código de Nuremberg, surgido após os julgamentos dos médicos nazistas, foi um dos 
primeiros e mais importantes faróis. Ele estabeleceu o princípio fundamental de que o consentimento 
voluntário do participante é absolutamente essencial.

Esses capítulos da história funcionaram como um doloroso alarme. Imagine um navio navegando em mares 
desconhecidos sem cartas náuticas ou um farol para guiá-lo. As chances de naufragar em recifes ocultos são 
imensas. Os abusos cometidos em pesquisas do passado foram os naufrágios que nos obrigaram a mapear esses 
mares perigosos. A ética em pesquisa, portanto, não nasceu como uma barreira burocrática, mas como o farol 
construído sobre esses destroços. Ela existe para iluminar o caminho, garantir que a tripulação (os pesquisadores) 
e os habitantes das terras exploradas (os participantes) estejam seguros e sejam respeitados.

Essa base histórica é vital para você entender que cada formulário que preenchemos hoje, cada comitê que avalia 
um projeto, é um eco desses esforços para garantir que a ciência caminhe de mãos dadas com a humanidade.



Os Quatro Pilares da Confiança: Navegando 
Pelos Princípios Éticos
Quando um médico faz um juramento, ele se compromete com princípios que guiarão toda a sua prática. Da 
mesma forma, um pesquisador, ao iniciar um estudo, firma um pacto invisível com a sociedade, sustentado por 
quatro pilares essenciais: autonomia, beneficência, não maleficência e justiça. Ignorar qualquer um deles é como 
construir nossa ponte com um pilar defeituoso; mais cedo ou mais tarde, a estrutura toda corre o risco de desabar.

Autonomia
O direito do participante de escolher participar ou 
não, de forma informada e livre de qualquer 
pressão. É o poder de decidir e de desistir a 
qualquer momento.

Beneficência
A pesquisa deve ter um objetivo positivo, visar a 
produção de um bem para o participante ou para a 
comunidade.

Não Maleficência
O pesquisador deve garantir que a pesquisa não 
causará danos previsíveis aos participantes, sejam 
físicos, psicológicos ou sociais.

Justiça
A seleção dos participantes e a distribuição dos 
resultados devem ser justas e equitativas.

Por exemplo, ao pesquisar o impacto de uma nova metodologia de ensino em uma escola (um tema relevante para 
concursos na área da educação), o pesquisador precisa garantir a autonomia dos pais e alunos com um termo de 
consentimento claro. O estudo deve ter beneficência, como a melhoria do aprendizado. Ele deve praticar a não 
maleficência, assegurando que nenhum aluno se sinta constrangido ou prejudicado. E deve haver justiça, 
aplicando a metodologia de forma que não beneficie apenas os "melhores alunos" ou sobrecarregue um grupo 
específico.



O Contrato de Confiança: Desmistificando o 
TCLE
Muitas pessoas, ao ouvirem falar em "Termo de Consentimento Livre e Esclarecido" (TCLE), imaginam um 
documento longo, cheio de jargão jurídico, feito apenas para cumprir uma formalidade. Essa visão transforma um 
instrumento poderoso em mera burocracia. É hora de mudar essa perspectiva. O TCLE não é um simples pedaço 
de papel; ele é a formalização de um diálogo, a certidão de nascimento de uma relação de confiança entre o 
pesquisador e o participante.

O TCLE é como um mapa detalhado e uma conversa transparente entre um guia experiente e um aventureiro, 
explicando cada detalhe da jornada antes de começar.

01

Objetivo do Estudo
Explicar claramente qual o propósito da pesquisa e por 
que ela é importante.

02

Procedimentos
Detalhar o que o participante fará, quanto tempo levará 
e como será feito.

03

Riscos e Benefícios
Apresentar honestamente os possíveis desconfortos e 
os ganhos esperados.

04

Garantias
Assegurar voluntariado, confidencialidade e o direito de 
desistir a qualquer momento.

Na prática, ao conduzir uma pesquisa sobre, digamos, os hábitos de estudo de concurseiros, o TCLE deve explicar 
em linguagem simples todos esses elementos. Apenas com todas essas informações "esclarecidas" é que o 
consentimento pode ser verdadeiramente "livre". Esse documento protege a todos e eleva o nível de seriedade do 
seu trabalho.



A Assinatura da Integridade: Plágio e a 
Construção da Sua Reputação
No mundo acadêmico e profissional, suas ideias e palavras constroem sua reputação. Cada relatório, artigo ou 
projeto que você assina é como um tijolo na construção da sua credibilidade. Agora, imagine usar tijolos que você 
não fabricou, pegando-os da construção de outra pessoa sem pedir permissão e dizendo que são seus. A sua 
construção pode até subir rápido, mas ela não tem alicerces. Ela é uma fraude. O plágio é exatamente isso: o ato 
de usar o trabalho intelectual de outra pessoa como se fosse seu.

O Que É Plágio

Copiar texto sem citar a fonte

Parafrasear ideias sem dar crédito

Usar dados de outros sem referência

Autoplágio (reutilizar próprio trabalho sem citar)

Como Evitar

Sempre cite as fontes corretamente

Use aspas para citações diretas

Parafrase com referência ao autor

Utilize ferramentas de detecção

Pense na música. Um DJ pode usar samples (pequenos trechos) de outras canções para criar uma música nova e 
incrível. No entanto, ele precisa ter a permissão e dar o devido crédito aos artistas originais. Se ele simplesmente 
pegar a melodia inteira de outra pessoa e colocar seu nome nela, ele não é um artista; é um ladrão. A integridade 
acadêmica é a arte de ser um bom "DJ intelectual".

Importante: Em um concurso público, se for descoberto que um artigo contém plágio, não apenas os 
pontos são zerados, mas toda a sua credibilidade como candidato é posta em xeque.



Os Guardiões da Ponte: O Papel dos Comitês 
de Ética em Pesquisa (CEP)
Ao ouvir a sigla "CEP" (Comitê de Ética em Pesquisa), muitos estudantes e até pesquisadores experientes sentem 
um calafrio. A imagem que vem à mente é a de um tribunal severo, pronto para julgar e reprovar projetos com base 
em detalhes mínimos. Essa percepção, embora comum, é um grande equívoco. É muito mais produtivo enxergar 
um CEP não como um adversário, mas como um time de consultores experientes, cuja única missão é garantir a 
segurança da sua "ponte" antes que a construção comece.

Análise de Riscos
O CEP verifica se os riscos 
foram corretamente 
dimensionados e 
minimizados no seu projeto.

Avaliação do TCLE
Analisa se o Termo de 
Consentimento está claro e 
compreensível para os 
participantes.

Verificação da 
Metodologia
Confirma se os 
procedimentos propostos são 
justos e éticos com os 
participantes.

Na prática, quando você submete um projeto a um CEP 3 por exemplo, uma pesquisa envolvendo questionários 
com servidores públicos para sua monografia 3, o comitê irá verificar todos esses aspectos. Em 2025, com a 
pesquisa cada vez mais migrando para ambientes digitais, o papel do CEP se tornou ainda mais crucial. Eles 
avaliam os desafios da coleta de dados via Google Forms ou redes sociais, questionando, por exemplo, como a 
privacidade e o anonimato dos participantes serão garantidos nesse ambiente. A aprovação de um CEP não é um 
obstáculo, mas um selo de qualidade que legitima sua pesquisa e demonstra seu compromisso com as melhores 
práticas.



Ética na Era Digital: Novos Desafios, 
Mesmos Princípios
A pesquisa mudou drasticamente na última década. Se antes o pesquisador ia a campo com prancheta e caneta, 
hoje ele navega por um oceano de dados digitais, usando ferramentas como SurveyMonkey e analisando 
conversas em redes sociais. Esse novo cenário é excitante e cheio de possibilidades, mas também traz consigo 
dilemas éticos complexos que não existiam no mundo analógico. A grande questão é: como aplicamos os 
princípios éticos clássicos em um ambiente onde os dados são abundantes e a linha entre o público e o privado é 
cada vez mais tênue?

A situação é análoga a adaptar as regras de trânsito de uma cidade pequena para uma megalópole com 
supercarros e vias expressas de múltiplos níveis. As regras fundamentais, como "não ultrapasse o sinal vermelho" 
(não maleficência) e "dê a preferência ao pedestre" (autonomia), continuam válidas. Contudo, precisamos de 
novas sinalizações e regulamentações para lidar com a nova velocidade e complexidade.

Aspecto Pesquisa Tradicional (Analógica) Pesquisa Digital

Consentimento Assinatura física no TCLE Clique em "Aceito", verificação de 
idade, política de privacidade clara

Anonimato Omissão de nomes e dados 
identificadores

Criptografia, remoção de metadados 
(geolocalização, IP)

Coleta de Dados Interação direta (entrevista, 
questionário em papel)

Rastreamento de cliques, análise de 
posts públicos, formulários online

Vulnerabilidade Grupos socialmente/economicamente 
frágeis

Usuários com baixa literacia digital, 
superexposição de dados pessoais

Por exemplo, ao usar o Google Forms para coletar dados, a ética digital exige mais do que apenas um link para o 
questionário. É preciso garantir que a coleta de e-mails seja desativada para assegurar o anonimato. Ao analisar 
dados de uma rede social, mesmo que sejam públicos, surge a pergunta: os usuários consentiram em ter seus 
posts analisados para uma pesquisa acadêmica? Esse é um dos grandes debates éticos de 2025.



Métodos Mistos e a Ética da Integração
Nos corredores da academia e nas consultorias de mercado, uma ideia tem ganhado força: por que escolher entre 
números e narrativas se podemos ter o melhor dos dois mundos? A abordagem de métodos mistos (mixed 
methods) surge exatamente dessa premissa. Ela integra a profundidade dos dados qualitativos (entrevistas, 
observações) com a amplitude dos dados quantitativos (surveys, estatísticas) para criar uma compreensão muito 
mais rica e robusta de um fenômeno.

Dados Quantitativos
Respondem "O QUE" aconteceu 
através de números, estatísticas e 
medições precisas.

Dados Qualitativos
Respondem "COMO" e "POR 
QUE" através de narrativas, 
entrevistas e observações.

Integração
Combinam ambos para criar um 
quadro completo e convincente 
do fenômeno estudado.

Do ponto de vista ético, essa abordagem traz uma responsabilidade dupla. Por exemplo, em um estudo sobre a 
satisfação de servidores públicos com um novo sistema de gestão (um tema quente para concursos), você pode 
aplicar um questionário quantitativo (escala de 1 a 5) para centenas de funcionários. Em seguida, pode realizar 
entrevistas qualitativas em profundidade com um pequeno grupo para entender as razões por trás das notas 
baixas ou altas.

Atenção Ética: O participante que respondeu ao questionário anônimo precisa dar um novo 
consentimento, específico e esclarecido, para participar da entrevista gravada, onde sua identidade pode 
ser mais difícil de proteger.

A integração dos dados também exige um cuidado ético. É fundamental não usar a narrativa de uma entrevista 
para ridicularizar ou expor um participante, mesmo que anonimamente, ao apresentar os resultados estatísticos. O 
pesquisador se torna um tecelão que entrelaça fios de naturezas diferentes. A beleza do tecido final depende não 
apenas da qualidade dos fios, mas da habilidade e do respeito com que são tratados durante todo o processo.



O Pesquisador como Curador: Visualização 
de Dados e Responsabilidade
Coletar e analisar dados de forma ética é metade da jornada. A outra metade, igualmente crucial, é apresentá-los 
de forma honesta e clara. No mundo atual, inundado de informações, a capacidade de transformar planilhas 
complexas em gráficos e infográficos impactantes é uma habilidade valiosíssima. No entanto, com grande poder 
vem grande responsabilidade. A visualização de dados não é apenas uma ferramenta de comunicação; é um ato 
de interpretação que carrega consigo um peso ético imenso.

Um bom pesquisador não apenas encontra a verdade nos dados; ele a apresenta com honestidade e clareza.

Escolha do Gráfico 
Correto
Selecione o tipo de visualização 
que melhor representa seus 
dados sem distorções.

Escalas Honestas
Use escalas que não exagerem 
ou minimizem artificialmente as 
diferenças nos dados.

Contexto Completo
Forneça legendas claras e não 
esconda dados que 
contradizem sua hipótese.

Na sua atuação profissional, seja apresentando os resultados de uma pesquisa de clima organizacional para uma 
diretoria ou os achados de um estudo para uma banca de concurso, a forma como você visualiza os dados molda a 
decisão de quem os vê. Por exemplo, ao mostrar a evolução da eficiência de um setor público após uma nova 
política, um gráfico de barras que começa no eixo "Y" em um valor alto (em vez de zero) pode exagerar o impacto 
da medida. A responsabilidade ética está em escolher o tipo de gráfico correto, usar legendas claras, não 
esconder dados que contradizem sua hipótese e fornecer o contexto necessário para uma interpretação justa.



Consolidando o Conhecimento: Sua Bússola 
Ética Pessoal
Chegamos ao final da nossa jornada pelos fundamentos da ética em pesquisa. Vimos que, longe de ser um 
conjunto de regras restritivas, a ética é a infraestrutura que garante a credibilidade, a segurança e o valor do 
conhecimento que produzimos. Ela é a gramática que nos permite dialogar com outros pesquisadores e com a 
sociedade de forma clara e respeitosa. Desde os ecos do passado que nos mostraram a necessidade de um guia, 
passando pelos quatro pilares que sustentam qualquer estudo, até os desafios modernos da era digital, o objetivo 
foi construir em você não um medo de errar, mas uma confiança para acertar.

Em prática, o que você leva desta aula?
Antes de qualquer pesquisa, pergunte-se: "Estou tratando meus participantes como parceiros ou como meros 
objetos de estudo?".

Ao redigir seu TCLE, leia-o na perspectiva de alguém que não sabe nada sobre o tema. Ele está genuinamente 
claro e livre?

Quando usar o trabalho de outro autor, celebre-o com uma citação correta. É um sinal de força, não de 
fraqueza.

Veja o Comitê de Ética como um aliado estratégico para fortalecer a qualidade e a segurança do seu projeto.

Ao criar um gráfico, seu objetivo principal não é impressionar, mas sim informar com honestidade.



Autoavaliação
Questões Objetivas
1. (Nível: Fácil - Estilo Banca Cespe/Cebraspe)

Julgue o item a seguir, a respeito dos princípios da ética em pesquisa.

O princípio da beneficência se refere exclusivamente à obrigação do pesquisador de não causar danos físicos 
aos participantes, sendo os riscos psicológicos e sociais abordados por outro princípio.

(A) Certo
(B) Errado

2. (Nível: Médio)

Um pesquisador está planejando um estudo sobre o endividamento de jovens universitários. Ele pretende obter os 
dados analisando postagens públicas em um grande grupo de uma rede social sobre finanças pessoais. Qual o 
principal desafio ético que ele enfrenta?

(A) Garantir a justiça na seleção da amostra, pois o grupo pode não representar todos os jovens.
(B) A ausência do Consentimento Livre e Esclarecido, pois mesmo públicos, os posts não foram feitos com o 
propósito de serem usados em uma pesquisa.
(C) O risco de plágio ao analisar as ideias compartilhadas pelos usuários no grupo.
(D) A dificuldade de obter aprovação do Comitê de Ética, que geralmente não analisa pesquisas digitais.

3. (Nível: Difícil)

Um estudo de métodos mistos avaliou o impacto de um programa de capacitação para servidores públicos. A fase 
quantitativa (questionário anônimo) indicou alta satisfação. Contudo, na fase qualitativa (entrevistas), alguns 
participantes revelaram sentir-se pressionados a avaliar bem o programa por medo de retaliação da chefia. O 
pesquisador decide omitir os dados qualitativos do relatório final para não "sujar" os resultados positivos. Essa 
decisão viola principalmente qual princípio ético?

(A) Justiça, pois não deu voz a todos os participantes de forma igualitária.
(B) Autonomia, pois os participantes não consentiram com a omissão dos dados.
(C) Integridade e Beneficência, pois apresenta resultados incompletos que podem levar a decisões equivocadas e 
não geram um bem real.
(D) Não maleficência, pois a publicação dos dados negativos poderia prejudicar a imagem da instituição.

4. (Nível: Concurso Público)

Considerando as diretrizes da Resolução CNS nº 466/2012 e seus complementares, o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) é um documento essencial. Qual das seguintes afirmativas descreve INCORRETAMENTE 
uma característica do TCLE?

(A) Deve ser redigido em linguagem acessível, evitando jargões técnicos, para garantir a plena compreensão do 
participante.
(B) Deve assegurar ao participante a liberdade de se recusar a participar ou de retirar seu consentimento a 
qualquer momento, sem penalização alguma.
(C) Uma vez assinado, o TCLE concede ao pesquisador o direito de usar os dados para qualquer finalidade de 
pesquisa futura, mesmo que não relacionada ao estudo original.
(D) Deve conter informações claras sobre os objetivos, procedimentos, riscos e benefícios da pesquisa, além dos 
contatos dos responsáveis e do CEP.

Questão Discursiva Curta:
Você está desenvolvendo uma pesquisa sobre saúde mental no ambiente de trabalho e usará um formulário online. 
Descreva brevemente duas medidas práticas que você tomaria para garantir a não maleficência e a autonomia dos 
participantes nesse ambiente digital.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito:
1-B, 2-B, 3-C, 4-C

Resposta Esperada (Discursiva):

Para a não maleficência, eu garantiria o anonimato completo desativando a coleta de e-mails no formulário e 
informando que perguntas sensíveis são opcionais. Para a autonomia, a primeira página do formulário seria o 
TCLE, com uma caixa de seleção obrigatória "Li e concordo em participar", deixando claro que eles podem 
fechar a aba a qualquer momento para desistir, sem precisar se justificar.

Conexão com a Próxima Aula:
Agora que você tem um sólido mapa moral para guiar sua pesquisa, estamos prontos para explorar o terreno legal 
que protege os dados no Brasil. Na Aula 5 3 A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) Aplicada à Pesquisa, vamos 
ver como os princípios éticos que discutimos hoje se conectam diretamente com a lei, transformando a proteção 
do participante de uma boa prática em uma obrigação legal.

Recursos Adicionais:
Plataforma Brasil: Explore o site oficial onde todos os projetos de pesquisa com seres humanos são 
submetidos no Brasil. É útil para entender o fluxo real de um projeto.

Livro "Metodologia de Pesquisa" de Marconi & Lakatos: Um clássico que oferece uma base robusta sobre os 
tipos e etapas da pesquisa, complementando o viés ético que vimos aqui.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais como o CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa) para verificar 
alterações.


